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17 ANÁLISE INTEGRADA 

Após os diagnósticos de cada meio, os quais foram revisados e atualizados após os refinamentos dos 

traçados do empreendimento, foi elaborada uma síntese por meio de um prognóstico ambiental para 

caracterizar a área de influência do empreendimento de forma global. Para análise das condições 

ambientais, foi realizada identificação dos locais de maior sensibilidade socioambiental nas áreas de 

influência do empreendimento, em subsídio ao planejamento para a manutenção da qualidade 

ambiental futura da região. 

17.1 PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

O prognóstico ambiental foi elaborado a partir dos resultados dos Diagnósticos Ambientais, e da 

Avaliação e Análise dos Impactos Ambientais e das Medidas Mitigadoras, Compensatórias e Programas 

de Controle. Desse modo, este tópico tem como objetivo apresentar, de forma sucinta, uma 

caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência do empreendimento, comparando as 

hipóteses de implantação do projeto, suas alternativas e não realização. 

Portanto, o prognóstico ambiental contemplará os seguintes cenários:  

• Sem implantação do empreendimento (cenário atual);  

• Com a implantação do empreendimento (cenário futuro);  

Assim, o prognóstico considerou os estudos referentes aos diversos temas de forma integrada, 

mostrando a evolução da qualidade ambiental na área de influência direta do empreendimento, 

avaliando-se, entre outros, os seguintes aspectos socioambientais:  

• Nova dinâmica de ocupação territorial decorrente de impactos do empreendimento – cenários 

possíveis de ocupação;  

• Aspectos de desenvolvimento da região, destacando a capacidade da infraestrutura local em 

absorver as transformações resultantes;  

• Efeito do empreendimento nos componentes da flora e fauna;  

• Efeito do empreendimento nos componentes do meio físico;  

• Mudança nas condições de distribuição de energia, considerando o novo aporte de energia 

elétrica no Sistema Interligado Nacional (SIN), com foco no desenvolvimento econômico das 

regiões beneficiadas.  

Dentro desse pressuposto, os aspectos supracitados serão organizados e analisados considerando os 

cenários de não implantação e implantação do empreendimento e os reflexos sobre os meios 

socioambientais. 
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17.1.1 Sem a implantação do empreendimento 

17.1.1.1 PROGNÓSTICO AMBIENTAL PARA O MEIO FÍSICO 

Na hipótese da não implantação do empreendimento, os componentes do meio físico nas áreas de 

influência do empreendimento terão suas condições de pressão mantidas, de acordo com os atuais 

aspectos ambientais, sendo eles: clima e condições meteorológicas, geologia, cavidades espeleológicas, 

processos erosivos, pedologia, geomorfologia, geotecnia, recursos hídricos e sismicidade. 

17.1.1.2 PROGNÓSTICO AMBIENTAL PARA O MEIO BIÓTICO 

17.1.1.2.1 Flora 

Sem a implantação do empreendimento, a tendência para os efeitos sobre os componentes da flora nas 

áreas de influência é que se mantenha os processos de uso dos ecossistemas locais, mantendo assim a 

dinâmica da paisagem e os atuais processos de antropização.  

De acordo com o diagnóstico de flora, dos municípios interceptados pelo corredor do empreendimento, 

Santa Leopoldina é o mais conservado quanto à vegetação remanescente da Mata Atlântica, 

apresentando cerca de 42,7% de seu território coberto por vegetação nativa, seguido por Viana com 

28,5% e Cariacica com 26,4%. Os demais municípios, situados ao norte, apresentam-se com maior grau 

de degradação como Ibiraçu com 22,9%, Fundão com 17,9% e João Neiva com 12,9% de cobertura de 

vegetação nativa.  

Os municípios, onde as linhas de transmissão pretendem-se instalar, apresentam avançado quadro de 

alteração do uso e ocupação do solo, devido a conversão de áreas para pastagens, cultivo de café e de 

silvicultura, provocando assim a redução e a qualidade dos fragmentos florestais, já poucos existentes. 

Porém, algumas áreas se destacam com grandes fragmentos em bom estado de conservação, como em 

Cariacica.  

17.1.1.2.2 Fauna 

Evidentemente, os reflexos sobre a fauna serão minimizados com a não implantação do 

empreendimento, em função da conservação da fauna local e regional. Com a não implantação do 

empreendimento, não haverá ações geradoras de impactos negativos para o meio biótico, como por 

exemplo, redução da cobertura florestal, fragmentação da vegetação associada ao efeito de borda, 

colisão e eletrocussão de fauna alada, atropelamento da fauna, interferências no sistema de infiltração 

e drenagem, exposição de elementos da fauna à caça e a captura de xerimbabos.  

Vale ressaltar que, apesar da proximidade do empreendimento com o Parque Natural Municipal Rota 

das Garças (PNMRG) onde são listadas 15 espécies de anfíbios, divididas em cinco famílias, sendo 

Hylidae a mais representativa com nove espécies, seguida de Leptodactylidae com três espécies, 

Bufonidae, Craugastoridae e Cycloramphidaecom uma espécie cada, onde no total, foram encontrados 

150 indivíduos de anfíbios anuros para o PNMRG, a sua zona de amortecimento sobre forte pressão 
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antrópica e conversão de áreas de remanescentes de florestas nativas para uso e ocupação do solo por 

atividades antropicas.  

Evidencia-se que o diagnóstico do meio biótico observou elevada riqueza biológica, destacando-se as 

espécies de anfíbios Phasmahyla exilis e Scinax kautskyi incluídas na categoria quase ameaçadas, pois 

estão associadas estreitamente a riachos e matas ciliares. Esta última especialmente (S. kautskyi) ocorre 

somente no Espírito Santo, em dois dos sete municípios que este empreendimento contempla, sendo 

Cariacica e Domingo Martins. 

17.1.1.3 PROGNÓSTICO AMBIENTAL PARA O MEIO SOCIOECONÔMICO 

A Área de Influência Direta (AID) para o meio socioeconômico foi delimitada tendo como base a 

premissa de interação entre as ações geradoras de impacto na dinâmica antrópica e nas áreas inseridas 

nos territórios municipais, as quais apresentam correlação direta com as comunidades interceptadas 

pela linha de transmissão, faixas de proteção eletromagnéticas (faixas de servidão e serviço) e demais 

estruturas associadas (subestações, canteiros de obras principal e secundário e alojamentos). 

As características das localidades presentes na AID são majoritariamente rurais, porém próximas as 

sedes municipais, com economia ligada ao setor primário, uma vez que as atividades de agricultura e 

pecuária (corte, leite e recria) são as principais fontes de renda. A população também possui uma 

estreita relação com a criação de animais para a manutenção das famílias, pois os produtos derivados 

são fundamentais na dieta, especialmente dos locais mais isolados.  

As principais atividades geradoras de renda nas propriedades é a agricultura, destacada pelo plantio de 

café e a criação de animais, destacada pela criação de gado. Grande parte das localidades visitadas 

estão baseadas no modelo de agropecuária para complementação de renda, que além de fornecer parte 

do alimento, garante também, parte da renda obtida pelas famílias. 

No contexto socioeconômico, com relação aos aspectos de desenvolvimento da região, destacando a 

capacidade da infraestrutura local, o prognóstico analisado expões algumas problemáticas. Os principais 

pontos de atenção negativos das localidades estudadas se revelam no saneamento básico, sendo que 

71% das propriedades visitadas utilizam fossas rudimentares para esgotamento sanitário e 12% realizam 

a queima do lixo, prática comum observada em áreas rurais. Com relação ao acesso à água, algumas 

localidades enfrentam problemas hídricos durante a estação seca. A principal fonte de captação de água 

utilizada na AID são as nascentes (47%), seguido por poços artesianos (29%). 

De acordo com os moradores visitados, o principal problema enfrentado na região é a condição ruim 

dos acessos, o que dificulta o escoamento da produção, a compra de mercadorias e insumos, o 

transporte escolar e o atendimento médico para a população da AID. Cabe destacar, a grande 

expectativa da população no que se refere à indenização das propriedades que serão interceptadas pelo 

empreendimento. 

Considerando a hipótese de não implantação das Linhas de Transmissão Piraquê e a condição 

socioeconômica dos municípios, o cenário socioambiental da área de influência permaneceria em suas 

atuais disposições, pouco produtivas do ponto de vista dos setores econômicos; ou seja, não 

acrescentaria os ganhos do crescimento econômico por consequência dos impostos arrecadados, nas 
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fases de implantação e operação do empreendimento, aporte de energia elétrica no SIN, qualificação da 

mão obra local, entre outros aspectos que agregam para o desenvolvimento da região, como é o caso 

das vias de acesso da região.  

A dinâmica de ocupação territorial se mantém com a não implantação do empreendimento, uma vez 

que não haveria impactos positivos ou negativos em decorrência da instalação do empreendimento. 

17.1.2 Com a implantação do empreendimento 

17.1.2.1 COM IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS E PROGRAMAS AMBIENTAIS 

17.1.2.1.1 Prognóstico ambiental para o meio físico 

Os efeitos para o meio físico relacionados com a implantação do empreendimento referem-se, 

principalmente, às atividades construtivas da fase de implantação. Destaca-se que os impactos previstos 

para o meio físico na fase de operação do empreendimento são os mesmos para a fase de instalação, 

porém com intensidade inferior. 

Os processos erosivos, por exemplo, são induzidos principalmente devido à retirada da vegetação e pela 

remoção da camada superficial do solo, expondo horizontes mais suscetíveis à erosão. A possibilidade 

de este impacto ocorrer é maior nas áreas de elevada declividade. Com a implantação de medidas e 

programas durante a instalação do projeto, os impactos associados à remoção do solo serão 

minimizados por meio de ações de monitoramento, correção e instalação de sistemas que possibilitem 

mitigar a indução e/ou aceleração de processos erosivos. 

Outro impacto sobre o meio físico está relacionado ao carreamento de sólidos e assoreamento de 

corpos hídricos. Este impacto decorre da exposição do solo nas áreas de terraplenagem, durante a 

abertura e melhoria de acessos, nas áreas de corte, em aterro e na disposição de bota-foras ou no 

empréstimo de material mineral. Em função da movimentação de terra, do decapeamento superficial do 

solo e da remoção da cobertura vegetal, poderá haver o incremento do carreamento de sólidos para as 

faixas mais rebaixadas e para os corpos d’água, localizados nas proximidades dessas frentes de serviços. 

As medidas previstas para o controle desse impacto possuem caráter preventivo, devendo ser realizadas 

ao longo de toda a fase de implantação e acompanhadas durante a fase de operação do 

empreendimento. Com o objetivo de evitar acidentes que possam ocasionar o contato de 

contaminantes com o solo e com corpos hídricos, devem ser realizadas medidas previstas no Programa 

de Prevenção, Monitoramento e Controle de Processos Erosivos (PPMCPE), como a instalação de 

sistemas de drenagem superficial. 

O processo de instalação do empreendimento gerará resíduos sólidos (resíduos de construção e 

demolição – RCD) e domésticos, nos canteiros de obras, ao longo das LTs e nos acessos. Esses resíduos 

poderão ter destinações diferentes (reciclagem, reaproveitamento, incineração e disposição em aterro 

ou bota-fora etc.).  

A possibilidade de alteração da qualidade do solo está relacionada principalmente com a compactação e 

a possibilidade de contaminação por efluentes domésticos. Com a implantação de programa de 
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educação ambiental para os trabalhadores, que possibilita a disseminação de boas práticas, além de 

medidas de gestão de resíduos e outras ações, esse impacto poderá ser mitigado 

Outro aspecto se relaciona com as alterações da qualidade do ar, níveis de ruídos, qualidade da água, do 

solo e da paisagem. Para alteração da qualidade do ar, esta é ligada principalmente à geração de 

material particulado (poeira) e emissão de gases, que podem ser mitigados com a implementação de 

medidas como umectação de vias, limitação de velocidade e manutenção periódica dos veículos a serem 

utilizados na obra. 

Durante a fase de instalação das LTs, haverá aumento dos ruídos ambientais em função das atividades 

construtivas, como escavação e tráfego de veículos e máquinas. O que pode causar desconforto ou 

incômodo em comunidades próximas aos locais emissores e/ou causadores de poluição sonora, ou 

ainda problemas de saúde nos trabalhadores envolvidos nas obras. Para mitigar este impacto, serão 

adotados procedimentos e medidas como monitoramentos de ruídos, de acordo com as legislações 

ambientais previstas, e manutenção do maquinário utilizado.  

Cabe ressaltar que durante a definição dos traçados preferenciais das LTs do projeto, buscou-se o 

afastamento de áreas urbanas e propriedades isoladas (normalmente pequenas propriedades rurais), 

sendo estas o principal tipo de ocupação humana da AID do empreendimento. 

Para a qualidade da água, com a implantação do empreendimento, as atividades de remoção da 

vegetação e abertura de acessos podem alterar o fluxo e a qualidade das águas superficiais das áreas de 

influência. Contudo, algumas medidas e programas ambientais poderão ser adotados para mitigar este 

impacto, como evitar a impermeabilização do solo e realizar a destinação adequada dos efluentes 

sanitários e resíduos sólidos gerados na obra. 

A alteração da paisagem é um impacto relacionado à instalação de elementos de referência urbana e 

industrial em paisagens naturais ou com elevado índice de antropização. Decorre principalmente da 

abertura e da utilização de acessos e da faixa de serviço; da abertura de praças e estradas; da escavação 

e da montagem das torres; da abertura de praças para o lançamento dos cabos; da presença das LTs 

(estruturas como torres e cabos). Esse é um impacto inerente à instalação do empreendimento, sendo 

observado de forma mais efetiva no contexto paisagístico local, porém não significativo a longas 

distâncias. Sua compensação será realizada no âmbito da compensação ambiental do empreendimento. 

Durante vistoriais de campo para coleta de dados, foram identificadas seis cavidades, sendo que quatro 

delas também estão descritas no estudo da LT 345 kV Viana 2 – João Neiva 2 e duas novas cavidades 

encontradas durante a campanha de campo do empreendimento em tela. Para evitar que a instalação 

do empreendimento gere impactos relevantes nas cavidades presentes nas proximidades do 

empreendimento, estão previstos vistoriais periódicas e ações de educação ambiental junto aos 

trabalhadores para conscientização. É importante ressaltar que nenhuma das cavidades identificadas 

tem a formação relacionada a processos de dissolução de sedimentos químicos. 

A ADA das LTs do empreendimento deverá interferir diretamente em 49 processos minerários. Segundo 

a AIA para o meio físico a implantação do empreendimento apresenta baixo potencial de impacto sobre 

as jazidas minerais locais. A medida prevista para prevenção desse impacto deve ser realizada durante a 

fase de planejamento, a partir da solicitação de bloqueio minerário da faixa de servidão das LTs do 
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empreendimento à Agência Nacional de Mineração (ANM), após atestada a viabilidade socioambiental e 

a emissão da Declaração de Utilidade Pública do empreendimento 

17.1.2.1.2 Prognóstico ambiental para o meio biótico 

A instalação das Linhas de Transmissão Piraquê na área selecionada poderá resultar na alteração da 

dinâmica ambiental na área de influência direta do empreendimento, devido, principalmente, às 

interferências na dinâmica do ecossistema, especialmente durante a fase construtiva (implantação), 

quando as ações dessa fase resultarão em alterações nos componentes do meio biótico.  

Para os fatores do meio biótico que podem sofrer interferência em função, principalmente da etapa de 

implantação do empreendimento, destaca-se a supressão de vegetação, que pode acarretar a perda de 

espécies da flora e da fauna especificamente na área diretamente afetada. Para tanto, medidas como o 

acompanhamento por profissional habilitado para realização do resgate e afugentamento da fauna 

geralmente são eficazes para a mitigação do impacto. 

17.1.2.1.2.1 Flora 

A implantação e a operação de linhas de transmissão requerem a remoção da vegetação para 

implantação das torres e estruturas associadas (acessos, praças de lançamento, entre outros), sendo tal 

atividade caracterizada por contribuir para a fragmentação de hábitat e o efeito borda, que acarretam a 

redução da biodiversidade das formações vegetacionais. Logo o impacto associado à perda de 

indivíduos vegetais remanescentes poderá ser compensado por meio de reposição florestal. As medidas 

recomendadas deverão ter caráter preventivo, compensatório e mitigatório, uma vez que não há 

possibilidade de evitar totalmente a supressão vegetal ou remediar o impacto em parte da área de 

intervenção, entretanto é possível minimizar o impacto através da compensação florestal seguindo o 

disposto nas legislações vigentes, como também adoção de medidas de educação ambiental dos 

trabalhadores envolvidos nas atividades. 

Com a implantação do empreendimento verifica-se um aumento da interferência na população de 

espécies protegidas por lei, ameaçadas de extinção ou endêmicas. Cabe destacar também a elevada 

presença de indivíduos ornamentais de bromélias e cactos, cujas espécies podem ser levadas a um 

quadro de vulnerabilidade pela exploração desregulada. A instalação do empreendimento pode 

impactar as populações dessas espécies, devido à supressão de vegetação necessária e à consequente 

remoção de seus indivíduos. Para reduzir o impacto da construção do empreendimento na população de 

espécies ameaçadas e endêmicas, é importante que a intervenção nos remanescentes de vegetação seja 

a menor possível. Essa medida deverá ser realizada no planejamento e refinamento do traçado e na 

regulação das atividades de supressão vegetal, bem como na contenção e no controle de fatores 

degradantes do ecossistema. 

Outro impacto está relacionado com o aumento da extração ilegal de produtos da flora. A atratividade 

gerada pela presença de espécies com potencial de utilização pode acarretar uso e ocupação 

desordenados das áreas, incluindo seus recursos madeireiros e não madeireiros, e degradação nos 

ambientes onde estão inseridas, uma vez que não seguem determinações legais ou orientações técnico-

científicas voltadas para o uso sustentável dos recursos naturais. As medidas mitigatórias recomendadas 
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devem ter caráter preventivo, uma vez que há possibilidade de evitar, minimizar ou remediar tal 

impacto por meio de ações de educação ambiental junto à população e aos trabalhadores por meio de 

conscientização 

17.1.2.1.2.2 Fauna 

O traçado da LT 345 kV Viana 2 – Viana (C3, CS) pretende interceptar a zona de amortecimento do 

Parque Natural Municipal Rota das Garças, no município de Viana. Para prevenção e mitigação desse 

impacto, propõe-se o controle das atividades de supressão vegetal e a execução de resgate e 

afugentamento da fauna, a fim de reduzir o impacto sobre o meio ambiente. De maneira 

complementar, ações de educação ambiental serão realizadas em associação com as medidas de 

conscientização e comunicação para prevenção de impactos 

A perda e a fragmentação de hábitats decorrentes de atividades de supressão de vegetação nativa 

poderão intensificar a fragmentação dos remanescentes florestais, podendo causar perdas para a fauna 

local. O impacto sobre a fauna pode ser mitigado com a adoção de medidas e programas ambientais, 

tais como priorização de uso de acessos preexistentes, ações de educação ambientais para os 

trabalhadores e compensação dos espécimes nativos suprimidos. 

A maior parte dos impactos sobre a fauna é consequência das intervenções realizadas na vegetação, 

tanto para o estabelecimento da faixa de servidão quanto para a construção de novos acessos. Além da 

perda e da fragmentação do hábitat, todas atividades inerentes à fase de implantação devem promover 

o afugentamento da fauna local. A presença de pessoas e o tráfego de veículos e máquinas durante esse 

período perturbam as comunidades animais, que tendem a se afastar dos locais fontes dos ruídos, visto 

que essa ação pode estressá-las. Esse processo de dispersão acaba por expor os indivíduos a outros 

riscos, como a caça, a predação e o atropelamento. Dessa forma, o possível aporte de espécimes 

afugentados para fragmentos próximos na área de influência deverá aumentar a competição intra e 

interespecífica, criando um estresse ambiental e diminuindo a oferta de nichos, o que poderá causar um 

desequilíbrio nas comunidades. O deslocamento/afugentamento das comunidades animais poderá 

refletir na capacidade de suporte das áreas que receberão os indivíduos em dispersão. 

Com isso, devem ser adotadas medidas de afugentamento de indivíduos para áreas próximas, ou 

mesmo ser efetuado o resgate de indivíduos que possam sofrer algum tipo de dano em decorrência das 

atividades, conforme previsto no Programa de Afugentamento e Resgate da Fauna (PARF),  

Para a implantação dos sistemas de transmissão haverá a abertura de vias de acesso paralelas à linha de 

transmissão, além de maior fluxo de veículos nas estradas e vias já existentes, o que poderá acarretar 

aumento do número de casos de atropelamento de fauna. Além disso, os indivíduos mais suscetíveis a 

serem atropelados são aqueles com alguma dificuldade de locomoção ou cujo deslocamento é 

naturalmente mais lento, como alguns répteis e anfíbios. 

Outro reflexo prognosticado referente a atividade de supressão de vegetação e outras atividades 

associadas à etapa de implantação do empreendimento consiste na perda de indivíduos da fauna 

terrestre, devido à possibilidade de ocorrência de acidentes. Tal impacto também pode ser mitigado por 

meio da implementação do programa de afugentamento e resgate de fauna, com o acompanhamento 
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das atividades de supressão vegetal por profissional habilitado que irá realizar o afugentamento da 

fauna e resgate de espécimes que possam sofrer algum acidente durante a atividade. 

O escoamento de detritos e material particulado para dentro de corpos d´água, além de potencialmente 

causar o assoreamento dos canais fluviais, também altera a qualidade da água pelo aumento da 

turbidez, impossibilitando a entrada de luz, dificultando a fotossíntese e impedindo renovação do 

oxigênio para algas e peixes, além de reduzir o volume do curso d’água. Os efeitos sobre qualidade do 

solo e dos recursos hídricos refletem aspectos técnicos de análise obrigatória para a implantação das 

linhas de transmissão. As medidas sobre esse impacto possuem caráter preventivo durante a fase de 

implantação, com ações que venham inviabilizar a drenagem de sedimentos para os cursos d’água e o 

desenvolvimento de processos erosivos. 

Durante a implantação do referido empreendimento, será necessária a movimentação de um maior 

contingente humano, e as áreas consideradas de difícil acesso poderá ser acessadas com maior 

facilidade, o que pode aumentar a pressão da caça e a captura de táxons contemplados como 

xerimbabos. O aumento da pressão da caça e captura de espécies silvestres pode ser minimizado pela 

aplicação de medidas preventivas e mitigatórias, incluindo a fiscalização e a conscientização dos 

trabalhadores, por meio de palestras e distribuição de material educativo nos canteiros de obras e 

frentes de serviços 

Colisões da avifauna com os cabos da LT e demais estruturas podem ocorrer tanto na fase de instalação, 

quanto na de operação do empreendimento. A instalação dos sinalizadores de avifauna ao longo dos 

cabos da LT, nos pontos considerados necessários após análise técnica, é uma maneira de mitigar esse 

impacto, pois possibilita que a avifauna identifique e localize os cabos, evitando possíveis colisões. 

17.1.2.1.3 Prognostico ambiental para o meio socioeconômico 

No âmbito local, a geração de expectativas e incertezas na população costuma ser o primeiro impacto 

provocado por um empreendimento. Durante o planejamento, o levantamento de informações e as 

articulações político-institucionais necessárias para o andamento dos trabalhos e para a elaboração dos 

estudos socioambientais geram um fluxo de informações para a população, causando expectativas em 

relação ao empreendimento. As incertezas estão relacionadas sobretudo à possibilidade de 

reassentamentos, às limitações no uso das terras e aos temores quanto à convivência com as estruturas 

da LT. 

Durante a fase de instalação, as relações sociais estabelecidas entre as atividades e pessoas associadas 

às obras e a sociedade local e regional geram expectativas em diferentes setores, especialmente 

relacionadas às questões econômicas (ofertas de trabalho/empregos, necessidade de serviços, 

restrições de uso etc.), mas também a outros aspectos da vida humana (segurança e conservação do 

meio ambiente, por exemplo). 

Desse modo, em curto e médio prazos, poderá haver a organização de uma estrutura de planejamento e 

gestão socioambiental a partir da implementação dos programas ambientais, com a implantação de 

canais e instrumentos de comunicação eficientes com a população e instituições locais no processo de 

aquisição de novos conhecimentos e no diálogo participativo entre estes e o empreendedor.  
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A maior circulação dos trabalhadores tende a gerar maior movimentação populacional e interações 

sociais nos municípios a serem interceptados pelas futuras Lts, principalmente naqueles que receberão 

canteiros de obras e/ou alojamentos (estrutura de apoio às obras). É possível que se verifique um 

incremento na incidência de IST’s, arboviroses, outras doenças e casos de gravidez na adolescência 

nesse período, decorrente da chegada de trabalhadores provenientes de outras regiões e de sua 

interação com a população. 

Para prevenir a ocorrência desse impacto, as medidas serão direcionadas para a orientação e a 

comunicação junto aos trabalhadores e à comunidade. Comunicação dialogada e informação qualificada 

sobre o Código de Conduta para Trabalhadores, Sensibilização por meio de ações educativas, visando à 

prevenção de conflitos com as comunidades, Programa de Comunicação Social, Programa de Educação 

Ambiental entre outros. 

A implantação do empreendimento terá como resultado esperado a abertura de postos de trabalho 

para segmentos específicos de trabalhadores, principalmente nos municípios a serem interceptados 

pelas futuras LTs, sobretudo, na fase de obras. A oferta de empregos na região não será significativa 

durante a fase de planejamento, especialmente porque os postos de trabalho são destinados a 

profissionais especializados, geralmente levados de outras regiões pelas empresas contratadas pelo 

empreendedor (topografia, engenharia/projeto, fundiário, meio ambiente). Já durante a fase de 

implantação, haverá um incremento temporário da oferta de postos de trabalho na região, quando 

tornar-se-á propício absorver parte da mão de obra local não especializada e semiespecializada. 

A implantação do empreendimento estará condicionada ao aumento no aporte de recursos humanos e 

financeiros para a região que engloba os municípios que serão interceptados pelas Lts, em especial, em 

determinadas localidades do entorno da faixa de servidão, sobretudo, durante a fase de instalação. 

As medidas potencializadoras relacionadas à dinamização da economia local decorrente da implantação 

e operação do empreendimento deverão priorizar a contratação de trabalhadores que vivem nas 

comunidades e nos municípios a serem interceptados pelo empreendimento; Dar preferência ao uso 

dos serviços, comércio e insumos locais; Implementar o Programa de Comunicação Social, a fim de 

promover esclarecimentos à população local quanto à quantidade, ao perfil e à qualificação da mão de 

obra;  Divulgação regional dos postos de trabalho por meio de mídias físicas e digitais locais, com 

especificação dos profissionais necessários à contratação; Priorização na contratação da mão de obra 

local. 

Quanto à nova dinâmica de ocupação territorial decorrente de impactos do empreendimento, 

relacionadas aos cenários possíveis de ocupação, com a implantação de empreendimentos do porte das 

Linhas de Transmissão Piraquê, a construção das LTs não somente acarretará aumento da população 

temporária por meio dos trabalhadores, como também deverá atrair um contingente populacional das 

regiões próximas em busca dos empregos oferecidos e, com ele, o aumento da demanda por bens e 

serviços.  

Com relação aos aspectos de desenvolvimento da região, destacando a capacidade da infraestrutura 

local em absorver as transformações resultantes, com o início das atividades construtivas, haverá 

aumento da pressão sobre a infraestrutura de serviços públicos essenciais – como saúde, educação, 

transporte, segurança, fornecimento de energia elétrica, água e telefonia, tratamento de esgoto e dos 
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demais resíduos gerados – ao mesmo tempo que aumentará a procura por moradias, gêneros 

alimentícios, combustíveis, entre outros. 

As medidas para prevenir e mitigar a pressão sobre a infraestrutura de serviços essenciais estão 

voltadas para a adoção de um ambiente de trabalho adequado, com estrutura básica de atendimento 

aos trabalhadores e demais colaboradores. 

O aumento do risco de ocorrência de acidentes de trabalho se deve principalmente a dinâmica intensa 

de circulação de veículos e de maquinários durante a fase de obras do empreendimento, bem como dos 

riscos específicos inerentes às atividades construtivas. Outros riscos de acidentes podem estar 

relacionados às acomodações físicas inadequadas, utilização de máquinas e equipamentos sem 

proteção, ferramentas impróprias ou defeituosas, iluminação excessiva ou insuficiente, instalações 

elétricas defeituosas entre outros. As medidas recomendadas para estes impactos estão relacionadas à 

implementação do Programa de Educação Ambiental direcionado aos trabalhadores 

A pressão sobre o tráfego rodoviário é um impacto associado à implantação do empreendimento, 

devido às atividades necessárias à execução das obras. Tais atividades aumentarão o tráfego de veículos 

nas principais rodovias da região de inserção, especialmente nas rodovias secundárias e estradas 

vicinais, por onde deverá ser feito o transporte de material e pessoal. Este impacto pode ser prevenido e 

mitigado a partir do planejamento dos acessos a serem utilizados durante a implantação do 

empreendimento, envolvendo a compatibilização com o tráfego local das vias. 

Com o término das obras de instalação do empreendimento, espera-se uma diminuição gradual da 

oferta de postos de trabalho e a desmobilização ou transferência de pessoal para outras obras. A 

desmobilização normalmente é gradual, em função da conclusão das diferentes etapas do processo 

construtivo, podendo se estender por meses após o “pico das obras”, sendo a principal consequência 

social da desmobilização a diminuição da oferta de empregos e a queda da renda das famílias que 

impacta negativamente a população. Durante a operação, a geração de postos de trabalho é 

praticamente nula, pois a mão de obra demandará grau de especialização técnica, administrativa e 

gerencial limitada. As medidas mitigatórias quanto à desmobilização da mão de obra devem ser 

iniciadas ainda durante a contratação, priorizando o recrutamento da mão de obra local. 

Sobre a interferência no uso e na ocupação do solo, este será um impacto negativo, pois será preciso 

restringir o uso atual das terras, em determinadas situações. Esse processo será mais relevante durante 

a instalação, com a interferência nos usos a partir da supressão de vegetação, limitações de cultivo 

(muito altos ou que adotem queimadas), remoção de benfeitorias, entre outros. Não deverão ocorrer 

novas interferências no uso das terras durante a operação, mas sim, o controle e o monitoramento das 

alterações anteriormente realizadas. As medidas mitigadoras serão direcionadas à criação do diálogo 

com a população afetada diretamente nas etapas de implantação e utilização do solo pelo 

empreendimento, priorizando, sempre que possível, manter a classe de utilização do solo já 

estabelecida localmente e, ao mesmo tempo, seguindo com rigor todas as etapas legais aplicáveis ao 

processo indenizatório, levando em conta um comum acordo e a negociação amigável entre as partes 

A pressão sobre a condição fundiária gera um ambiente de incertezas para os proprietários/ocupantes 

dos imóveis situados nas localidades diretamente afetadas, o que pode acarretar oscilações no valor das 

propriedades. Diante da situação, é possível planejar a execução das medidas mitigadoras, de modo a 

concentrar os esforços nas áreas mais próximas da diretriz proposta, adotando uma comunicação clara e 
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eficiente junto aos proprietários e residentes. As medidas terão como eixo principal o esclarecimento 

aos proprietários e à população local sobre as etapas de negociação fundiária e dos usos permitidos da 

faixa 

A AIA identificou interferência em algumas infraestruturas de lazer, como a Rampa do Urubu, uma 

infraestrutura de lazer existente na localidade e frequentada pela comunidade e visitantes adeptos à 

prática esportiva de voo livre, onde também há uma Escola de Voo Livre em funcionamento, localizada 

no município de Viana. Considerando, a coexistência da Rampa do Urubu ao longo de toda a vida útil do 

futuro empreendimento, conflitos de interesse com a comunidade local e usuários poderão surgir com 

as restrições impostas e com o aumento do risco de acidentes envolvendo colisões com as linhas de 

transmissão. Outras possíveis interferências podem permear os ambientes ecológicos que integram o 

ecoturismo da região, como as cachoeiras Cachoeirão, Holanda e a existente no Parque Túnel da Alegria, 

relacionadas por moradores, respectivamente, nas localidades denominadas Cahoeirão (Fundão-ES), 

Holanda (Fundão-ES) e Fazenda Glória (Viana-ES). As medidas propostas para esse impacto possuem 

como eixo central a comunicação entre o empreendedor e a sociedade, em caráter preventivo e 

mitigatório, visando esclarecer todas as etapas necessárias para a implantação do empreendimento 

Com relação às mudanças nas condições de distribuição de energia, a instalação do empreendimento 

deverá ampliar a oferta de energia, consolidando a confiabilidade no sistema de transmissão elétrica. 

Haverá aumento e melhoria do atendimento às crescentes demandas, além de redução da possibilidade 

de falta de energia elétrica na região. Por se tratar de um benefício à sociedade e ao país, este impacto 

tem natureza positiva, com abrangência regional, já que contribuirá para o aumento da confiabilidade 

do sistema elétrico e consequentemente do Sistema Interligado Nacional (SIN) 

17.1.2.2 SEM IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS E PROGRAMAS AMBIENTAIS 

17.1.2.2.1 Prognóstico ambiental para o meio físico 

Sem a implantação de medidas e programas ambientais voltados à mitigação dos impactos associados 

ao meio físico, a degradação ambiental se torna eminente, visto que, durante os processos construtivos, 

haverá ações geradoras de impactos e não terão ações mitigadoras. Portanto, as alterações na 

qualidade ambiental das áreas de influências do empreendimento poderão ser irreversíveis, em que 

cada fator ambiental afetado não será devidamente controlado ou recuperado. 

17.1.2.2.2 Prognóstico ambiental para o meio biótico 

17.1.2.2.2.1 Flora 

Durante a fase de instalação (etapa em que se verifica maior concentração de impactos causados pelo 

empreendimento), estão previstos impactos relacionados com o aumento da fragmentação da paisagem 

e incidência do efeito de borda, a perda de indivíduos da flora e o acúmulo de material vegetal. Assim, 

sem a implementação de medidas e programas ambientais, os impactos não poderão ser controlados, 

mitigados ou compensados. 
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Desse modo, a não adoção de medidas mitigadoras poderá resultar em um aumento significativo da 

perda de indivíduos da flora, sem a conservação dos recursos genéticos da flora, uma vez que não 

haverá resgate ou realocação de seus espécimes. Não seria possível contribuir para a conservação dos 

remanescentes por meio da prevenção de fatores degradantes e de ações de contenção de processos 

erosivos, e não haverá compensação pela perda em área de Mata Atlântica por meio de compensação 

florestal. Durante a fase de operação das Linhas de Transmissão, poderá ocorrer a extração ilegal de 

produtos da flora. Sem a implementação de medidas e programas ambientais, tal impacto se torna mais 

difícil de ser evitado por meio da adoção de ações de educação ambiental e comunicação social. 

17.1.2.2.2.2 Fauna 

Durante a fase de instalação, estão previstos impactos sobre a fauna, como a perda e alteração de 

hábitats terrestres; perda de indivíduos da fauna terrestre; aumento da pressão de caça, e tráfico de 

animais silvestres. Sem a implementação de medidas e programas ambientais, os impactos supracitados 

serão potencializados devido à ausência de medidas mitigadoras. Portanto, com a não implementação 

de medidas mitigadoras dos impactos sobre a fauna, ocorrerá aumento dos riscos de acidentes, 

atropelamento e perda de indivíduos da fauna, assim como aumento das chances de caça ou tráfico 

ilegal de animais silvestres. 

17.1.2.2.3 Prognóstico Ambiental para o Meio Socioeconômico 

Sem a implementação de medidas e programas ambientais para a mitigação dos impactos sobre o meio 

socioeconômico, todos os impactos socioambientais previstos serão potencializados. Portanto, poderão 

ocorrer impactos irreversíveis sobre a dinâmica de ocupação territorial e no desenvolvimento 

econômico da região, destacando a capacidade da infraestrutura local em absorver as transformações 

resultantes das ações sem caráter preventivo e mitigatório. 

17.1.2.3 PROPOSIÇÃO E EXISTÊNCIA DE OUTROS EMPREENDIMENTOS 

A partir do relatório EPE-DEE-RE-053/2022-rev0 - “Estudos para a Licitação da Expansão da 

Transmissão’’ publicado pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), foram considerados, para esta 

análise, as principais obras de caráter licitatórios e que se estima que sejam incluídas nos próximos 

leilões de transmissão de 2022 e 2023. 

De acordo com o relatório supracitado, as principais obras complementares em referência ao cenário de 

implantação de novos empreendimentos, que poderão se correlacionar com as Linhas de Transmissão 

Piraquê, correspondem aos seguintes reforços na estrutura energética, apresentados no Quadro 17-1, 

para o estado do Espírito Santo: 

Quadro 17-1: Previsão das principais obras a serem licitadas e suas respectivas características preliminares 

OBRAS A SEREM LICITADAS EXTENSÃO (km)  CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
PREVISÃO ENERGIZAÇÃO 

(ANO) 

LT 230 kV Governador 
Valadares 6 - Verona, C1 

161  - 2027 

LT 500 kV Medeiros Neto II - 
João Neiva 2, C2 

290  - 2028 



LINHAS DE TRANSMISSÃO PIRAQUÊ 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
SETEMBRO/2024  

 

17-13/19 

OBRAS A SEREM LICITADAS EXTENSÃO (km)  CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
PREVISÃO ENERGIZAÇÃO 

(ANO) 

SE 500 kV João Neiva 2 - 
1° Reator de Barra 500 kV, 

(3+1R) x 66,6 Mvar 1Ф 
2028 

Fonte: EPE, 2022. 

A proposição das obras supracitadas propiciará o adequado atendimento à região Norte do estado do 

Espírito Santo durante perdas simples de linhas de 230 kV provenientes de Minas Gerais, assim como de 

elementos do eixo de atendimento proveniente de João Neiva 2 500/345/138 kV, na região sul do 

Estado. Por sua vez, os reforços propostos na SE João Neiva visam a viabilizar a transferência de 

excedentes energéticos, provenientes de fontes renováveis (eólicas e solares) das novas usinas 

localizadas nas regiões Norte de Minas Gerais e Bahia, para a região do Espírito Santo. 

Para análise do cenário de existência de outros empreendimentos de transmissão de energia, foi 

considerado o paralelismo das futuras LTs com o empreendimento LT 345kV João Neiva 2 –Viana 2 

(Interligação Elétrica Itaúnas S.A.), parte integrante do Lote 21 do leilão de transmissão ANEEL n.º 

013/2015–2ª etapa, sob responsabilidade da ISA CTEEP. Dessa forma, a partir da análise, torna-se 

possível estabelecer que as relações sinérgicas e cumulativas existentes são compreendidas pelo 

aumento da capacidade de carga local do sistema elétrico e escoamento da energia para o SIN. Assim, 

sob a perspectiva dos componentes ambientais e da dinâmica populacional e territorial, não são 

esperados conflitos com o empreendimento em tela. 

17.1.3 Síntese do prognóstico ambiental 

O Quadro 17-2 apresenta a síntese do prognóstico por componente socioambiental, comparando os 

cenários com e sem o empreendimento. 

Quadro 17-2: Síntese do prognóstico por componente socioambiental. 

COMPONENTE SOCIOAMBIENTAL SEM O EMPREENDIMENTO COM O EMPREENDIMENTO 

Dinâmica de ocupação territorial 

A dinâmica de ocupação territorial 
tende a se manter com a não 

implantação do empreendimento, uma 
vez que não haveria impactos em 

decorrência da instalação do 
empreendimento. 

Tende a provocar fluxos migratórios 
para o local do novo empreendimento; 

contudo, o fluxo migratório tende a 
não causar incremento significativo 

além das pressões atualmente 
existentes. 

Desenvolvimento da região 

Tende a permanecer em suas atuais 
disposições pouco produtivas do ponto 

de vista dos setores econômicos da 
agricultura e pecuária, com 

problemáticas relacionadas a 
saneamento básico e dificuldade de 

acesso. 

Deve se intensificar com a geração de 
empregos diretos e indiretos e 
aquisição de bens, serviços e 

mercadorias durante a implantação do 
empreendimento. 

Componentes da flora 

Sem a implantação do 
empreendimento, a tendência para os 
efeitos sobre os componentes da flora 

nas áreas de influência é que se 
mantenha os processos de uso dos 

ecossistemas locais, mantendo assim a 
dinâmica da paisagem, de acordo com 

os atuais aspectos ambientais. 

A vegetação localizada no interior da  

área diretamente afetada (ADA) será  

alvo de supressão vegetal. 
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COMPONENTE SOCIOAMBIENTAL SEM O EMPREENDIMENTO COM O EMPREENDIMENTO 

Componentes da fauna 
Os reflexos sobre a fauna serão 

minimizados com a não implantação do 
empreendimento. 

Deve sofrer com redução de hábitats e 
aumento da probabilidade de 
acidentes com a fauna local. 

Componentes do meio físico 

Os componentes do meio físico nas 
áreas de influência do 

empreendimento tendem a seguir a 
dinâmica atual dos aspectos 

ambientais. 

Tende a alterar a dinâmica ambiental 
na ADA devido às interferências no 

local. 

Sistema Integrado Nacional (SIN) 
O Sujeito a sobrecargas inadmissíveis 

durante cenários críticos. 

Atende às demandas de expansão da 
capacidade de transmissão de energia 
elétrica para a região sudeste, facilita a 
conexão de novos empreendimentos, 

bem como reforça o sistema de 
escoamento regional, interligações 

regionais e nacionais. 

17.2 ANÁLISE DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

A análise das condições ambientais tem como objetivo fornecer dados para a identificação dos locais de 

maior sensibilidade socioambiental nas áreas de influência do empreendimento, em subsídio ao 

planejamento para a manutenção da qualidade ambiental futura da região. Considera a importância da 

biota observada no estudo, as fragilidades ambientais e as inter-relações entre o empreendimento e os 

aspectos socioambientais identificados, ilustrados por meio do Mapa de Carta de Qualidade Ambiental 

presente no Caderno de Mapas (Anexo 7), elaborado utilizando o Sistema de Informações Geográficas 

(SIG). 

A compreensão das relações de interdependência entre os impactos é fundamental para uma visão 

sistêmica da área de inserção do projeto, para que os programas de prevenção, controle e mitigação 

tenham o alcance funcional requerido para cada situação. A seguir é apresentada a fundamentação 

metodológica para a elaboração desta análise. 

17.2.1 Metodologia 

A análise das condições ambientais do projeto foi feita com base no cruzamento de três grandes grupos 

de feições. O uso do solo, o relevo e as restrições ambientais da área de influência do empreendimento. 

Para essa análise é necessário que as informações sejam ponderadas e convertidas para o formato 

matricial, onde por meio do processamento em um Sistema de Informação Geográfica (SIG) é feito o 

cruzamento das informações, gerando um produto que integra os atributos dos três grupos e de suas 

respectivas classes. 

Para fazer o cruzamento das feições é necessário atribuir pesos para cada feição e para suas classes. O 

Quadro 17-1 a seguir apresenta os pesos dados aos grupos de acordo com o impacto que exercem na 

implantação do empreendimento, onde quanto menor o valor, mais restritivo é a feição, e quanto maior 

o valor, mais favorável é à implementação do empreendimento. 

 



LINHAS DE TRANSMISSÃO PIRAQUÊ 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
SETEMBRO/2024  

 

17-15/19 

Quadro 17-1: Classificação dos grupos quanto ao grau de restrição à implantação do empreendimento. 

GRUPOS PESO 

Declividade 1 

Uso do Solo 2 

Restrições Ambientais 3 

Seguindo a mesma lógica foram atribuídos pesos também as classes de cada grupo (Quadros 17-2, 17-3 

e 17-4). 

Quadro 17-2: Classificação das classes de declividade quanto ao grau de restrição à implantação do empreendimento. 

DECLIVIDADE PESO 

Escarpado 6 

Montanhoso 5 

Forte Ondulado 4 

Ondulado 3 

Suave Ondulado 2 

Plano 1 

 

Quadro 17-3: Classificação das classes de uso do solo quanto ao grau de restrição à implantação do empreendimento. 

USO DO SOLO PESO 

Afloramento Rochoso 1 

Apicum  5 

Área Urbanizada  5 

Café 3 

Campo Alagado e Área Pantanosa 4 

Formação Florestal  5 

Formação Pioneira  4 

Mangue  5 

Mosaico de Agricultura e Pastagem 2 

Outras Áreas não Vegetadas 1 

Outras Formações não Florestais 3 

Outras Lavouras Temporárias 2 

Pastagem 1 

Praia, Duna e Areal 4 

Rio, Lago e Oceano  5 

Silvicultura 2 

 

Quadro 17-4: Classificação das áreas de restrições ambientais quanto ao grau de restrição à implantação do 
empreendimento. 

RESTRIÇÕES AMBIENTAIS PESO 

Sítios Arqueológicos 2 

Comunidades Quilombolas 2 

Área de Influência de CQ 1 

Cavidades Naturais 2 
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RESTRIÇÕES AMBIENTAIS PESO 

Áreas de Preservação Permanente 3 

Reservas Legais 3 

Unidade de Conservação (Proteção Integral) 3 

Unidade de Conservação (Uso Sustentável) 2 

Zona de Amortecimento de UC 1 

Pontos de Decolagem para Vôo Livre 2 

Com as feições, todas ponderadas, é feito a conversão para o formato matricial, onde os pixels de cada 

feição assumem o valor correspondente ao peso atribuído anteriormente. Em seguido é feito 

processamento conhecido como álgebra de mapas, onde são realizadas operações matemáticas pixel a 

pixel das feições, produzindo finalmente um produto integrado onde os valores mais altos irão indicar as 

áreas com maior qualidade ambiental, enquanto os menores valores indicarão as de menor qualidade 

ambiental. 

17.2.2 Cartas de qualidade ambiental  

De acordo com o Mapa Carta de Qualidade Ambiental, presente no Caderno de Mapas, a maior parte 

das áreas analisadas foi considerada como de média ou baixa qualidade ambiental. Esse resultado é 

reflexo principalmente do uso do solo, em que as classes predominantes são mosaicos de agricultura e 

pastagem, silvicultura, e outras lavouras temporárias. O percentual dessas áreas na ADA é de 

aproximadamente 85,1% do valor total de área interceptada pelo empreendimento. 

As áreas de qualidade ambiental alta e muito alta se distribuem esparsamente por toda a extensão da 

área de estudo, destacando-se pela presença de áreas de restrições ambientais, como unidades de 

conservação (UCs), Comunidades Quilombolas, cavidades naturais, áreas legalmente protegidas e 

outras. Vale ressaltar que as áreas urbanizadas compreendem parte dessas áreas e se concentram no 

município de Viana, onde estão localizadas as SE Viana e SE Viana 2. As áreas de muito alta e alta, juntas 

qualidade ambiental representam aproximadamente 9,8% do total de área interceptada pela ADA do 

empreendimento. 

As áreas de muito baixa qualidade ambiental correspondem à uma pequena parcela analisada. Essas 

áreas coincidem predominantemente com as classes de afloramento rochoso, pastagem e outras áreas 

não vegetadas. O Quadro 17-3 apresenta os valores de áreas (ha) para cada classificação proposta.  

Quadro 17-3: Quantitativo e classificação das áreas de qualidade ambiental. 

QUALIDADE 
ÁREA INTERCEPTADA PELA 

ADA (ha) 
ÁREA INTERCEPTADA PELA 

AID (ha) 
ÁREA INTERCEPTADA PELA 

AII (ha) 

Muito Baixa 28.62 346.08 3067.07 

Baixa 251.24 3436.14 30835.14 

Média 232.55 3758.93 40771.96 

Alta 49.12 853.55 9476.03 

Muito Alta 6.57 125.07 1654.55 

ADA = Área de influência direta; AID = Área de Influência Direta; AII = Áreas de influência indireta. 
Fonte: Dossel 2024. 
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17.2.3 Análise de efeitos cumulativos e sinérgicos 

17.2.3.1 EFEITOS CUMULATIVOS 

A partir da análise da sensibilidade ambiental apresentada no item anterior, nota-se que os efeitos nos 

meios estudados não são isolados. Com isso, torna-se necessário sistematizar os impactos 

socioambientais que poderão ser gerados no âmbito da implantação do empreendimento, considerando 

a cumulatividade entre eles. Isso porque um mesmo impacto pode decorrer de diferentes ações 

geradoras, ou ainda afetar diferentes aspectos socioambientais. 

Para a execução desta análise, primeiramente, cada impacto cumulativo recebeu uma numeração 

específica (Quadro 17-4). Em seguida, buscou-se correlacionar esses impactos com as ações geradoras e 

os respectivos aspectos socioambientais afetados, a partir do cruzamento das informações levantadas 

no subcapítulo de identificação e análise de impactos, considerando as especificidades do 

empreendimento em questão. 

Quadro 17-4: Quantificação dos impactos cumulativos e as respectivas fases do empreendimento. 

IMPACTOS SOBRE  

O MEIO FÍSICO 

1. Indução ou aceleração de processos erosivos (instalação) 
2. Carreamento de sólidos e assoreamento de corpos hídricos (instalação) 
3. Alteração da paisagem (Instalação e operação) 

IMPACTOS SOBRE  
O MEIO BIÓTICO 

4. Perda de indivíduos da flora (instalação) 
5. Interferência em unidades de conservação e em suas zonas de amortecimento (instalação) 
6. Interferência na população de espécies protegidas por lei, ameaçadas de extinção ou 

endêmicas (instalação) 
7. Interferência em reserva da biosfera da Mata Atlântica (Planejamento e operação) 
8. Aumento da extração ilegal de produtos da flora (instalação e operação) 
9. Alteração ou perda de hábitats, com ênfase na interferência em remanescentes de Mata 

Atlântica (instalação) 
10. Afugentamento de elementos da fauna terrestre (instalação) 
11. Aumento na incidência de atropelamentos e morte de animais silvestres (instalação) 
12. Aumento da pressão de caça, xerimbabo e do tráfico de animais silvestres (instalação) 
13. Interferência na rede de drenagem e cursos d’água (instalação) 
14. Colisões e eletrocussão da avifauna (instalação e operação) 

IMPACTOS SOBRE  
O MEIO 

SOCIOECONÔMICO 

15. Geração de expectativas e incertezas na população (planejamento e instalação) 
16. Pressão sobre a infraestrutura de serviços essenciais (instalação) 
17. Pressão sobre o tráfego rodoviário (instalação) 
18. Dinamização da economia (instalação) 
19. Interferência no uso e na ocupação do solo (Instalação e operação) 
20. Interferência em infraestrutura de lazer (Operação) 
21. Melhoria no fornecimento de energia elétrica e aumento da confiabilidade do sistema 

(operação) 

Foram avaliados 32 impactos (positivos e negativos), 21 deles classificados como cumulativos (Quadro 

17-4). A maioria destes (22) podem ocorrer apenas na fase de instalação. Dois deles podem ocorrer 

apenas na fase de operação, 5 nas fases de instalação e operação, e 3 nas fases de planejamento e 

instalação. Essa situação é característica de empreendimentos lineares de transmissão de energia 

elétrica e reforça a necessidade de acompanhamento ambiental, principalmente durante a fase de 

instalação. Para os impactos que permanecem durante a operação, devem ser mantidas ações 

continuadas ao longo da vida útil do empreendimento. 
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As principais ações geradoras de impactos cumulativos sobre os meios físico e biótico foram a abertura 

de acessos, a supressão de vegetação e a abertura/manutenção da faixa de serviço. Em relação ao meio 

socioeconômico, destacam-se as ações de mobilização de mão de obra, operação dos canteiros de obras 

e do empreendimento. 

Visando a gestão ambiental desses e de outros impactos decorrentes da implantação do 

empreendimento, deverão ser implementadas medidas direcionadas no âmbito dos programas 

ambientais, com atenção especial aos impactos cumulativos, objetivando a maior eficiência do 

gerenciamento ambiental, principalmente durante a fase de instalação 

17.2.3.2 EFEITOS SINÉRGICOS 

Um impacto pode apresentar efeitos sinérgicos quando suas ações geradoras são provenientes de 

diferentes empreendimentos, atividades ou estruturas presentes na área de influência direta (AID). No 

caso das Linhas de Transmissão Piraquê, as principais estruturas existentes identificadas são as linhas de 

transmissão (LTs), informadas no capítulo de Caracterização do Empreendimento. 

Embora tais estruturas apresentem potencial para gerar impactos sinérgicos com o empreendimento 

em tela, destaca-se que a maioria deles será temporário e relacionado à fase de instalação. Assim, o 

principal intuito deste item é a prevenção de impactos no âmbito do planejamento das atividades 

construtivas, caso seja verificada a sobreposição de empreendimentos em fase de instalação na AID. 

Com relação especificamente aos impactos sobre a avifauna, as informações serviram de subsídio para o 

planejamento ambiental a ser aplicado durante a fase de operação (sinalizadores e monitoramento da 

avifauna). 

Quadro 17-5: Potenciais impactos sinérgicos identificados. 

IMPACTO SINÉRGICO FASE OBSERVAÇÃO 

Indução ou aceleração de processos 
erosivos 

Instalação 

Apenas em pontos onde os 
empreendimentos existentes estejam 
em fase de instalação ou caso existam 

passivos ambientais de 
empreendimentos em operação 

Carreamento de sólidos e 
assoreamento de corpos hídricos 

Instalação 

Apenas em pontos onde os 
empreendimentos existentes estejam 
em fase de instalação ou caso existam 

passivos ambientais de 
empreendimentos em operação 

Alteração nos níveis de ruído Instalação 
Apenas em pontos onde os 

empreendimentos existentes estejam 
em fase de instalação 

Emissão de material particulado Instalação 
Apenas em períodos secos ou caso 

exista algum outro empreendimento 
na AID em fase de instalação 

Interferência em unidades de 
conservação e em suas zonas de 

amortecimento 
Instalação 

não haverá impacto ambiental direto 
ou significativo sobre unidades de 

conservação. 

Aumento da extração ilegal de 
produtos da flora  Instalação e Operação  

Impacto considerado sinérgico devido à 
fragmentação de hábitats devido a 
instalação de empreendimentos e 

aqueles em operação 
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IMPACTO SINÉRGICO FASE OBSERVAÇÃO 

Interferência na Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica 

Instalação 

Impacto considerado sinérgico devido à 
fragmentação de hábitats, decorrente 
dos empreendimentos já instalados na 

AID 

Perda de área e interferência em 
remanescentes de Mata Atlântica 

Instalação 

Impacto considerado sinérgico devido à 
fragmentação de hábitats, decorrente 
dos empreendimentos já instalados na 

AID 

Alteração ou perda de hábitats Instalação 

Impacto considerado sinérgico devido à 
fragmentação de hábitats, decorrente 
dos empreendimentos já instalados na 

AID 

Afugentamento de elementos de fauna 
terrestre Instalação 

Impacto considerado sinérgico devido à 
fragmentação de hábitats, decorrente 
dos empreendimentos já instalados na 

AID 

Aumento da pressão de caça, 
xerimbabo e do tráfico de animais 

silvestres 
Instalação 

Devido à abertura de novos acessos, 
próximos a fragmentos florestais; após 

a instalação, o acesso poderá ser 
restringido para mitigação a níveis não 

significativos 

Incidência de colisões da avifauna com 
os cabos da linha de transmissão 

Instalação e operação 

Apenas nas áreas de maior 
sensibilidade para a avifauna, onde 

existam estruturas de transmissão de 
energia em implantação ou operação 

Geração de expectativas e incertezas 
na população 

Planejamento e instalação 
Apenas nos municípios onde haja 

sobreposição de empreendimentos em 
fase de instalação 

Aumento da incidência de ISTs, 
arboviroses, outras doenças e gravidez 

na adolescência 
Instalação 

Apenas nos municípios onde haja 
sobreposição de empreendimentos em 

fase de instalação 

Aumento da oferta de postos de 
trabalho (geração de empregos) 

Instalação 
Apenas nos municípios onde haja 

sobreposição de empreendimentos em 
fase de instalação 

Pressão sobre a infraestrutura de 
serviços essenciais 

Instalação 
Apenas nos municípios onde haja 

sobreposição de empreendimentos em 
fase de instalação 

Pressão sobre o tráfego rodoviário Instalação 
Apenas nos municípios onde haja 

sobreposição de empreendimentos em 
fase de instalação 

Dinamização da economia Instalação 
Apenas nos municípios onde haja 

sobreposição de empreendimentos em 
fase de instalação 

Pressão sobre a condição fundiária Planejamento e instalação 
Apenas onde os empreendimentos 

existentes na AID estejam em fase de 
instalação 

Melhoria na transmissão, e possível 
incremento na distribuição de energia 
elétrica e expectativa de aumento na 

confiabilidade do sistema 

Operação Sistema Interligado Nacional (SIN) 

Alteração na dinâmica da população e 
geração de conflitos de interesse 

Instalação 
Apenas onde os empreendimentos 

existentes na AID estejam em fase de 
instalação 

 


